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''Acharei um caminho, ou abril-o-ei" . Ví*

Anno II Sobrãín29~de Março de 1914.
__Bus___aü

Carta
Quixadá, 23 de Fevereiro de 1914.

Caros Confrades,
A' hora exaeta em que lhes escrevo,

o v ido sino amigo d t matriz de Qui-
x ida chama ao templo os fiéis que,
s-oHiciios lá se vão dar, nesta branca
manhã, ás negras considerações do
mísero destino humano «Pulvis es»!

SííiU Q iartarfeira de cinzas ...
Ne>te amado rincão de todos nós, no
solu do Ceará que bom seria se pu-
de$«e tü, austero dia, cumprir hoje o
teu desígnio e se a tua medonha si-
gnific-íçaode nòs todos fosse agora
apercebida,, «Memento, homo**»!

Mas, não. Os horrores da , lueta
hatecida perseverarão, e amanhã,
quando jà a doce poesia christã, san-
tificanlot* quaresma, nos prohibeaté
de otreuder a vida mansa dos passar i-
nhos e a existência mesma dos seres
maus, amanhã, nossos irmãos, des-
vairados, cheio de ódio, empunharão
a* arm*s fumegantes e devastadoras,
para a triste prosecução dessa doida
tonnenta social que nos afflige.

Po re e iutitil Quarta-feira de cinzas!
E è porque me apavorou o remate
.t.isiissimo da existência de José da Pe-
nha que eu mais quizera hoje operas-
ii«s o milagre de demover o animo
acceso dos políticos, no pui.nlato em
p,rol do pomo de Asphaltite do poder.

•

Ninguém sabe, caros confrades,
quaes serão os resultados dessa cam-
panha que jugula nossas melhores
energias vitaes.

h .evolução que contra o governo
do sr. Franco Rabello e a politica do
sí. Paula Rodrigues rebentou em JO-
AZEJRü, a mando dos chefes do
pai lido bpposicionista, vem como uma
onda vermelha, rumo do littoral.

Desbaratada a expedição i I i p i o
(com.jiehendiJo o curto commando
Li.iisliu), ao sr. Franco •Ribelio
aoprou ve con :ent; ar forças em IGUA*
TUj^sè da Penha foi o heroeq' sobre
os hombros tomou a tarefa tremenda
de soerguer do chão do aniquilamento
o animo vencido das forças rabetlistas.

A expedição Penha abandonara po*
rèm inopinadamente iquatú fortifi-
can do-se em mioubl calmon. Foi
aqui o derradeiro campo sinistro . . .
Nelle tombou para sempre o vulto
heróico de Jos-i da Penha, arrastando
consigo, a meu ver, sinão a ultima, de
certo a melhor esperança da causa do
sr. Rabello.

Agora... hà de ser para os revolto,
sos tac*l a marcha batida sobre a Ca
pitai, senador pompeu orferecerà pe-
quena res stencia; quixeramobím, ne-
nhiim ; qüixadã, idem; BATURir*,
ACARAPE. PACATUB*. MARANOUA. E*
idem. Resta fortai.e a. mv* dentro
delia Ke eleva esphingetico o Sv. Se-
tembr n-> o nltim xeniado es peíial *•*•
do incansável sr. Pinheiro Machado.

Qual será o desfecho dessa en o; me
t?agcc.i»?
• 

Eu logrei o eisejo de ser compa-
nheiro de viagem do pobte Penha,
qm.-i.do e!!e ia a caminho da moile,

noitr nm iNSf)UNrA
Este Jeito que é o meu, queé õ teu, que é o nosso leito,
Onde este grande amor floriu, sincero e justo;
JE unimos ambos nós o peito contra o peito,Ambos cheios de anhelo e ambos cheios de susto...

y .y ¦;- //.:/> •¦ ://:r//:/t*r/'r,s^^

Este leito que ahi está revolto assim, desfeito,
E onde Jiumilde, beijei teus pés, as mãos, o busto,
Na ausência de teu corpo a que elle estava affeito,
Mudou-se para mim de um leito de Procustro.
Louco e só, desvairado! a noite vae sem termo
E estendendo lá fora as sombras auguraes,
Envolve a natureza e penetra o meu ermo!
E mal julgas talvez, quando acaso te vaes,
Quanto me punge e corta o coração enferrtio,
Este horrível temor de qüe nâo volte mais!...

EMÍLIO DEMENÍÉZES.

Num. 75 W'isa.

CB2ZS DE UNS

paralguatú. Era sempre com verdadei-
ra magua que o olhavi. Êú tinha a
certeza de que o quiiitupló das forç-is,
que ia eoinmandar, seria insúfficienle
pira «amedrontar» apenas òs bata*
lhões dosr. FloroBirtholorneu,quan'
to m lis para os derrotar.

Via, pois, na ida do capitSo Penha
um bello exemplo de abnegação én»
volvendo um sacrifício inútil.

Pela mente, todavia, nem de leve
me passou a idéa de que aquelle sa*
crificio passasse alem da troca da
pessoal com mo lidade pel >s enfados
da campanha e pelo dessa bor de um
recuo inevitável. y y';:.

Jimiis suppuz que elle se deixasse
matar, como o fêz, num ímpeto de
verdadeira loucura, ap observar en-
thubiasmado, o estratagema de uma
falsa retirada, habilmente praticada
pelacoltunn» de .revolucionários que
obedece ao commando do sr. José
de Borba.

Cangue nuis nobre não se.derra-
marà pela conservação do sr. Franco!
A morte de José da Penha foi nessa
região indistintamente lai^ntada.

Ortvou-se no meu espirito, a cara-
cteres indeléveis, o quadro ujgubre da
passagem de seu cadavei em Irem
e3presso para Fortaleza.

Por esta cidade transitou o expres-
«o fúnebre, as horas primeiras da noite.
O clarão mortuario do carro transfor-
mado em câmara arde .te, o apito
lancinante e con tante da locomotiva,
o espaçado badaleiar da sineta, incan-
savelrnenle dobrando a finados, nunca
mais, nunca mais deixarão minha lem*
biança. '' \

Antipathico á causa que o sacrifi-
cou, o sr. João Brigido toi justo,
quando, em sentido necrológio re-
co nmendou à memória desti geração
e da dos posteros a personalidade do
m dlogrado sold nl >.

Foi um heróe! Foi um heròe! é o
que delle exckimim seus companhei-
ios de acção, todos quanto hei visto,
e tenho ouvido reirre^o da capital,
esfarrapados, feridos, doentes, ani-
qt.ilados...

Comoé triste, caro? cllfnf.ades, con-
*siderar-?e que sSo os baixo? -interesse?
da ve-ga politicagem estadual que
inf-ercepi «ra a vida dejo?è da Pc^iia,
àtWt, jüinaüsta querido da òpiiiiâib

nicional, e militar que muito honra-
ria o exercito, íium caso de invasão
extrangeira. ;;.^^;... ../"<" ¦

Leonardo Motta

P. S.—Antes de esta deitar ao cor-
reio, posso ne?te «post-scriptum» in-
formar-lhevde que o senador pompeu
acaba de ser abadonado pelas forças
rábellistas, à approximação das cot-
lümnasde revoltosos, commandada-.
pelo sr. Jisè de Borba e coronel
Pedro Silvino. Acabo ide ver os ulti-
mos destroços da expedição Penha.
São cem homens que baixam num ex-
í>re||p para Fortaleza.

Vai com elles o prisioneiro cel.
Antônio Pinto de Sà Buretto. VP-o

C um typo minu«?culo de tuberculoso.
Diz se todavia ser homem de vaíor

inquebrantavet.
Máu grado achar-se entre inimigos,

ouvi-o assegurar, iestemido, a victoria
de sua causa. Acompanha-o o inse-
para vel filhinho, que o não tem aban-
donadoumsó instante. C um ange-
1ico menino :que cedo esta dando
esplêndidas esperanças de Homem.

L. M.

Declaração
Arthur.Lundgien ft Cia. avisam ao

cornmercio e ao publico em geral
qte desde o dia I de M \rço foi des-
pedido de sua filial desta cidade, de-
n>minaia "Cisa Pmlista" o seu
empregado sr Joaquim Ciliares R>cha.
Sobral 17 de Março de 1914.

União Mut«.ía agente em Sobral,
Craveiro Filho.

Ã" INJÉCÇAÒ BRAS!LÉÍRÃ
Cura gonorrhóa por mais anti-

ga que seja.
E' um remédio de effeito sur-

prehendente, porque basta üm
só vidro, e custa apenas 2.00D
reis. Encontra-se na "Pharma-
cia Pasteur".

(Conctuzáo)
—Efeito intelectual: atrofiamento das fa-
culáades da percepção, juizo e radocinto,
em conseqüência da escravidão ap ensino
teórico e dogmático, e expansão da ima-
ginaçãó, dirivadada monotonia das aula?
e das abstrações do ensino;—Efeito moral: elasticidade da ação voli-
tiva, cauzada pelas atrofias cerebraes,
dificuldade de locomoção e aversão ao^
estudos, em vista das lições não terem
sido acompanhadas de prazer, predispozi-
ções para o fanatismo relijiozo, para aintolerância politica, para o vicio e parao crime, cauzados pela ignorância a
que a creança está comdenadae pelodezemquilíbrio das faculdades intelectuaes;—Efeito fizico: atrofias dos órgãos cor-
respondentes ao funcionamento intelectual
inativo, aptidões mórbidas do organismo»
oriundas do efeito moral e dodezeonhe-
cimento dos preceitos hijienicos.

Por estas observações vemos que oatraio lamentável em que se encontra áeducação publica, no nosso meio, nào ésó devido á improbidade dos poderescompetentes, mas sim á inaplicabilidade
das leis do ensino.

Assim, eis a3 condições atuaes das nos-
sas escolas publicas, o fator único da nos-
sa evolução mental, depois da Companhia
de Jesus. A essas escola3 é que freqüentam
os 4 1/2 0/°da nos3a população escolar,
conforme demonstração anterior.

Vimos como há, no Ceará, aoenas 4cérebros e meio para 200 braços, agora*
verificamos que esses poucos cérebros
constantes das estatísticas oficiais, e3tàoavariados, em conseqüência da dezorgani-
saçáo pedagojica das nossas escolas,

fc' a «crize dos cercbros».Eis a afirmação
solene a que queriamos chegar.

Acauza principal, a cauza única doatrazo em geral, não é a «crize de braço»»,
como quiz o dr. Guilherme 'Bizen.il, 

e
sim a nossa inaptidão cerebral. Em vee
de jermos um povo fraco, somos um
povo analfabeta. Os períodos de Crize
mental que observa o dr. Soriaao de
Albuquerque, no seu artigo da * Folha,
do.^ovoâ^ào sáo mais de que o estado
normal da nossa mentalidade. O ilustra
professor refere que nas proximidades da,
criação âa «Faculdade», tendo chegada
cm Fortaleza, encontrou uma crize dizo-
ladoraeque urn seu amigo lhe dissera
depois dé ter feito um discurso na praça
pub!ica,no qual espendèra idéas dc Comte,
que náo havia citado o nome do grandefilozofo porque co estado mental do nos-
so povo náo admitiria que se fizesse, en|
publico, citação de certos nomes de sabi<w
considerados intensos á relijiosidade. Ora,
ó nosao povo pode Consentir que, em
discurso, se faça citação dos nomes de
Comte, Haekel, Buchner e de quantosdesejar, desta natureza, porque náo os
conhece, tnos nào admitirá nem admitiu
que o orador propale como Comte: «Pega*
mos Deus pela gola eievamol-o até as frou*
teiras do Mundo, agradecendo-lhe os seus
serviços profii-orios».

E* este o nosso se>tado mental e nem
podemos liludir-nos, comprehendendo-o
de outra forma, uma vez que se consi-
derem os fatores riais da nossa evolução
cerebral.

Somoàanalfabetas, repetimos. Nào
precizamos Uo braço úo estranjeiro por-
que » intensidade da luta pela vida, nos
sertões, já aos deu força e * robustez. O
que necessitamos é de aptidão cerebral,
preci/.amui de cérebro que façam movef
os milhares de braços que já temo» de »
sobra. Sim, porque de nada vale sermos
resistentes c termos dispozição para oíra-
b:»lHo, sc somos ignorantes. O verdadeiro
progresso d-: úm jíovo consiste na sua

ILE61VEL
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V . cultura mental.
v .Se o governo do Ceará preien.le res.hu'"y\ 
rir í i mi >a ti, d> estado de decáden •"'" \ 'cia em que srt encontra, ha de primeiro
restaurar a educação publica. Criando

EE:- escolas pòr todos recantos do estado e
TE;?:. a:l iph ulo-as ao meio cósmico e etnolo-
/\' ii"') os poderes públicos fará o nosso'- - ..resurgiiueiito econômico e social. N:io

07-'- .concorrerá apenas para o dezenvolvi-':¦.__ mento das industrias e do comercio, »ane*
ará o B^nditis vio dos n os sos sertões,

«iut'eijralizando o homem ha /sociedade, e
EE: só ciitão o Ceará entrará numa faze nova

.:?¦."-¦¦de: paz e d*t justiça, de*.progresso e de"E? liberdade. /rV^fX-.T*'.-V.', E-'E':"EE

FIM

NEWTON CRAVEIRO

v UM COSTUME CHIM
Era Atlantic G"ty, Estados Unidos, 17

do,m?z passado o'¦'«'policer.sàn" de ronda
ouviu uni tiro de dentro de uma lavair
daria. Penetrando na casa, encontrou
seis chitis sentados em torno,de um com*
patriota com a cabeça inclinada, um
filete dc sangue na fronte e um revólver
furnegaiite na màò. Tomando informações,
o policial apurou o seguinte: O chinez
Ho-Uái, residente nos Estados Unidos
ha vinte annòs, com lavanderia, fez fortu*
na; mas sentindo*se doente e não tendo
filho para dedicarlhe a sua af f eiçao,
resolveu su.ididarse. Para isso convidou
os am!gos, segundo o costume da sua
terra, offereceudhes um lauto janta r,
após o' qual deu um tiro nos miolos.

O policia prendeu os assistentes (Ja es*
tranha çeremonia, para investigações.
Verificando que era um costume do seu
paiz, considerado lá como direito liquido
de quem quer que se resolva a fugir da
vida, a auetoridade mandou em paz os
chinezes'.

Parece qúe a policia americana pre.ideu
esses celestes por simples formalidade.
Por gosto dos americanos, cada chinez e
japonez jà teria realizado em' si próprio
essa experiência..;¦"•¦ ;'

jjvn»- Wm

Protestamos
vimos, neste momento,

commentár o acto violento de
que foi alvo, segunda-feira pas-

;;., ,sada,a redacção de nosso jornal,
por òccasião'da passeata polili-

?^ca que teve lugar nesta cidade;
;; vimos, todavia, lançar mos o

nosso protesto p o r q ue o nos-
so dever assim & manda e as-
sim se impõe.

> Protestamos porque não nos
julgamos ao alcance da paixão
politica partidária de noçsa terra
uma vez que do principio dou-
trinario em que o nosso jornal

:_, se tem mantido jamais desce-
cemos UMA Sf) VEZ para fe-
rirmos a interesse de outrens,
mesmo na esphera politica em
que a maioria dos homens de
acção politica desta localidade
&ndam envolvidos.
Deixemos aqui o nosso protesto.

Sa tal iípla mi mi \à
Dizem de Nova.York que um homem

¦coníratido'por uma empresa cínemato-
grupiucj, acaba debater o "record". de

.yeloci Jade, servindo de projectil.-".•A experiência efíectuou-se dq modo
... seguinte: . . . .

O indivíduo sm questão depois deter
comido ben, foi mettido num tubo de"aço-' dí 'yUá n::r>> ài c ) líori 112 1-
to e 10 centímetros de deametro, sendo
em seguida o tubo introduzido num ca-
rihao carregado com 8iX) kilogrammas de

..pólvora.
Disparado o canhão, o *ubo foi proje-

ctado a,mais de 1000 metro» de altura e
então por meio de um engenhoso meca-
uismo, transformou-se riuni pira-quédas
e, descrevendo no espaço uma larga cur-
va, veio cahir lentamente no solo.

O homem, que a principio ficou um
pouco e.Uontecido com o tiro, de prom-"pto recobrou a> suas faculdades, não so-

, jhfrendu daníno atguín.
£' iuütii dizer que a empreza cinemato-

grapfiicu obteve uma "fitav que pode
cohsidcfàrsé a mais originai de quautis
atè agora se téin exHibi&d cm cinèniatogra*
phia.

Lá pela America sempre tia coisas...

iotís m REGOunisi
Prazo para do: contos

A Junta Administractiva da Caixa de
Amortisação em Sessão de 7 de fevereiro
d.este anno, resolveu prorogar até 31 dè
Dezembro deste mesmo anno b prazo pa*
ra reòolhimento, «em desconto, das se-
guintes • notas: 5$00i\ das estampas 10, 11
e 12; 103000, da estampa 10; 205000, dás
estampas 10 e 11; 503000, das estampas
9, 10 e 11; 100.SOOO; das estampas 10 e 11;
200$000, da eJampa. 11; e 500SOOO, das
estampas 8 e 0.

Resolveu,, tambem que, de 1 de Julho
próximo futuro em diante, se proceda aos
descontos da lei• nas ¦seguintes notas:
1.-J00), esiapipas 6 e 7 ç fabricadas na In*
glaterrá; 2Su0il, estampas 6,;7, 8 e 9 e f.i-
bricadas Inglaterra; 5§000, estampas Sc
9; 10SÒ03, eiuiiipàs S e 9; 20$, 503. 100^,
20Q3 e 5003, fabricadas na Inglaterra, e
2003, da estampa Í0.¦'• Os descontos dessas notas serão assim
calculados:
Em 1914:—dc Julho a Setembro 2'/.; de
Outubro a Dezembro 4.*/. , .

» Em 1915:—de Janeiro a Março 5'/.; de
Abril a Junho 8•/•.; em Julho 10;:/.; em
Agosto 15 •/.; ern Setembro 20:/.; em Ou*
tubro 25'/.; em Novembro 'ó0 

7'.; em
Dezembro 35-/..

Em 19.16:—ern Janeiro, 40'/.; em Fe-
vereiro, 45 yi; ,em Março 50*/.; em A*
bril, 55'/.; em Maio, 6.) /.; em Junho, 65

• ••/ ; em julho, 70 •/.; em Agosto, 75 7.;
em Setembro, 80 7..; em Outubro, 85 •/.;
em. Novembro 90 •/.; era Dezembro 95-/.

Em l9l.7:.==:Ern Janeiro perderão todo
o valor. .'077:,\

(Do «Jornal do Commercio», do Rio.)

Fizeram annos:

; No dia 23: '*'.-.
—Osr. J do Cavalcante e Silvr^,

actualinente em Reinambuco.
-r-0 madame Maroqtiiriha Pimentel

esposa do sr. Juliana Leite, conceilu-
ado comrnerciante nesta piaça.

No dia 25:
—Osr Manoel Vianna, negocianle

nesta cidade.v No dia 26:
—Fez annos nesse dia, osr. dr.

Joaquim Ribeiro da Frota, estimadis-
*imo facultativo de nosso meio a
quem Sobral inteira lhe é devedora
dos mais elevados serviços climicos.

Viajantes

—Estiveram, esta semana, nesta ci-
dade, os seguintes senhores: -Pedro
Morei, Alcino Rocha é Artlim Dias
da Fomecâ, de Cammocim; Vicente
Fernandes, de Metuòca; Delmiro So-
ares.de Campo Grande; João Bessa
Guimarães, de Ipü;: Washington e Al-
varo Soai es, dei byap ina.

Nascimento ;

—Domingo ultimo. 22 do corrente,
o lar de nosso presado amigo Gel.
João Barbosa de Paula Pessôi esteve
em festa. A sua estremecida esposa d.
Francisquinha Aragah de Paula Pes-
sòa dèu á luz. urna gentil menina que,
na pia baptismal receberão íiome de
Laura. '. ..

Os nossos parabéns.

Participação

—O nosso digno assignante, o sr.
major Antônio Rodrigues Silva, re-
sidente em S. Antônio, participou-nos
o seu casamento com 'd. Cl ira The-
odoi ica Leal, .oçcorrido naquella
localidade.

Enviamos as nossas congratulações.

AVISOS MARÍTIMOS

:'Parnahyba": Do norte a 29

para onde regressará depois da
indispensável demora.
*,Piauhy": Dò sul a 30.
"Borborema": Do sul a 30 em
viagem para o Pará e Manáos.
"Commandatuba": Procedente
Bahia á 2 de Abril seguindo
viagem até Maranhão.

Wkp
Recebemos as segnirites:

—Prospecto da Agencia de Re-
vistas Nacionaií-» dV; qual é represen-
tante o sr José de Mendonça Noguei-
ra, de Foitaleza.

—O Noute Philatelista publica-
çáo mensal dedicada exclusivamente
aos colleciona tores brasileiros sob a
diifcç-lo d> sm. Armando Guilher-
me, Fortalesa.

Prospecto da Caixa Dotal d 3
Recife

—Sociejade mutua de pecúlios cre-
ad-i i.aq letle Etado e da qual é re-
prèseíilaíite, na cid ide dc Granja, o
nosso digno àssignaüte ò sr. Enoch

O "Nortista'' agradece.

ULCERA CANCEROSA

E' do conhecido cidadão sr. j^sé
Bastos, tesidente na cidade de Ai as-
suajiy. Estado de Minas, a caita que
em seguida transeieveinoí-':

"Illmo. si. ds. M. Machado.
Em 

'testemunho da minha giati-
düo dirijo-!he a presente que tomará
na consideração que lhe merecer. So-
ffreríÜo ha 3 annos de uma 111 cera
cancerosa em uma perna, tomei vario*
medicamentos, sempre ineíficazes. Ulii-
mãmente fiz uso do seu excelitnie es-
pecifico ANTIOAL, e em táo boa tio-
ra, que apenas com cinco vidros fi-
quei • radical ni ente curado. E' meu de-
ver mani-esíar-lhe o meu indelével re-

-corihedmerito pelo beneficio lècebidò
do .-eu íanibso med cimento.

Dê;ta j.-odeiáv. s. fazer 'òüsõ

que lhe approuver. .•Sem 'mais,cóm 
toda éMima-e con-sideraçâo.

^r >?ÍV' S*. a.mW ° a,!en<0 criadoobrigado.-j .sé Bastos.
Cidade de Arassuahy, 24 de lulhode.mi\" J '""

GslUhfjjio a Psiii":':fii;Bfí:ittÉ
a A.C.

Era muito cedo ainda e os raio= au-rrulgentes do sol lançavam a sua lu/crepuseular por sobre as s-edosas rei-vas dos .parques, deixando se ver
bordado de aljofres a orla vasta do
oiiente,.

E nesta.phantazía immensa que me
fazia absorver da mente a mais
recôndita idéia, pude em um átomo
contemplar a linda imagem de uma
meiga virgem, que perpassava lenta-
mente em meio a multidão compacta
dós povos que afluiam n\uim apra-
zivel e terna diversão, aonde se po-dia fruir da vida o verdadeiro ernble-
rna do prazer. Quem imaginar pude-ra o vehemente incêndio em que fume-
gava a minha pobre alma quandolaborada em cha minas pela attracçâo
produzida por aquelle i ma ri em quecontemplar puderam-se os mais ias-
cinantes gestos de uma verdadeija e
incomparavel 'formosura. . Era sim,
uma deusa, mais uma decantada vir-
gem de perfeições tâo nitidas e tão¦bellas que Deus.so concedei) a ella.
Eu quisera saber descrever os orn.Hos
de bello relevo, narrando os pre-ciosos loiros que constelíam a sua au -
rea fronte. . .

Os seus primorosos olhos, languidos
que sáo, mais parece-me com" dous
pequeninos cam^eus, cuja luz queespargem demonstra a verdadeira
expressão dos sentimentos de termna,
por onde só floiescem affectos e >ò
respira ercantos. A sua honor:fha
bocea quando murmura uma singela
phrase exhala um tão delicado perfume
que faz inebriar atè mesmo os pro-
prios lii ios das campinas. As suasse-
ducioras faces de escailate chamam
quem as conhecem um verdadeiro
culto dos mais puros encantos. No
mar tumultuoso de suas perfumadas
madeixas encontra-se um poema de
amor e de poesia, cuja descripção ín-
cognita não me é permitido faz^r
ostensivamente. Mas entao quandovejo em vasta singeleza os delicados
iios de suas trancas se desprenderem
sobre ás suas espadtias de celeste ar-
chniijo, deixando se evolarem em con-
fusão pelo sopro austerico que pro-voca o susurrante bafejo da briza;
noto que assomã-se em tela aiíiifera
o verdadeiro symbolo da candura queconcretiza e que completa os traços
íntegros de uma mulher tâo rara como
essa a quem hoje muito considero, com
a mais franca e mais pura affeição.

Ai quem me deia po§stiil-a eterna-
mente !...

Camocim, t8 Janeiro 14
Antônio Salles;

PUANTA/U

Com 40 /. de abatimento na«Loja
LeáO"
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Unia o Mutua agente em Sobral.
Craveiro Filho.
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VantagensQaos leitores do

vniommmi
O MUNDO BRASILEIRO que apar.e-

cera brevemente será a mata importante
revista commercial e industrial publicada
at.è hoje na America Latina com uma ti*
ragem superior a todas as outras juntas.

O seu objecto principal será o melho.
lamento econômico, commercial e in-
dustrial. tle particulares, commerciantes
e industriaes do Brasil.

Um grande numero de pessoas se li-
itritam a viver uma vida vegetativa, con*
tentando-se dos mesquinhos resultados
de seus empregos, sem pensar que pode*
riam melhorar muito as suas condições se
oecupassem bem o tempo durante todo
o dia.
OMUMDO BRASILEIRO em suas mui-

tiplas rubricas indicará os meios com os
quaes poderão, «em faltar aos compro-
missos habituaes, conseguir fontes de
lucros com trabalhos 'fáceis e correspon-
dente ás suas intelligencias e capacidade.

U n nu nero illimitado de grandes e
importaate-i capitães acha-se actualmente
sem emprego, sem circulação, devido
ainda á ignorância dos seus proprieta-
rios sobre os meios mais seguros e de mais
fáceis resultados em empregal-os.

De outra parte ha um grande nume-
ro de industriaes quc deixam de melhorar
suas negociações, na venda de seus" pro-
duetos, por falta de úteis indicações sobre
importantes praças commerciaes, em fim
por serem.limitadas as relações commer-
ciaes que mantém.

Quantos espíritos notadamente capazes,
engenhosos, se perdem ficam obscureci-
dos, por falta de meios?

O MUNDO BRASILEI KO virá, pois,
dar alento, energia a todas essas fontes
dc renda, que sào boa voutade,;o tempo,
os n.jrerj de capacidades e intellifcrí-
cias. iJ.ta mo OMU M DO BRAS!LEI RO
em suas. columnas facilitará a todos os
ine.os fáceis e mais communs de melhor

rar seus capitães,, auguteatir suas rendas
aconselhando, indicando, prevenindo os
meios a empregar;

Regalias que gosarão os assignantes
fundadores do

mm
Alem de todas as regalias já indicadas

communs a todos os assignantes, "O
Mundo Brasileiro" offerece grandes pre*
mios corno sejam: bicicletas, bengalas,
guarda chuvas,chapéos,perfumarias tinas,
etc, a todos os assignantes fundadores,
isto é, aquelles que nos mandarem desde
já a sua inseripção como assignante.

Esses prêmios, que aão de real valor,
serão oferecidos a titulo debenemerencia,
mas unicamente aos assignantes fundados
res, com sorteios de grandes prêmios
pela Loteria Federal.

MUITO IMPORTANTE

*0 Mundo Brazileiro» facilitará a seus
assignantes as compus que necessitarem
fazer, na Praça do Rio de janeiro, encar
re^ando-se me mio de fazei -as, indépeir
dente qualquer commissão ou gratifica-
ção, tendo para esse serviço pessoal
technico competente.

n direcção do «O Mundo Brasileiro»
enviará ás principaes casas commerciaes
desta praça, ou da Europa, uma lista com
os nomes e. direcções de todos os assig-
nantes fundadores; para o fim de que
e*sas casas thes dirigiam a titu Iode .pro*
paganda,catálogos, perfumarias, figurinos,
artigos de escriptorio. etc., etc*, absolu-
tamente gratuito.

Por importante contracto feitocom uma
das principaes photographia%..do Rio dejr
neiro, «O Mundo Brasileiro* fornecerá
aos seus assignantes uma bellissima e bem
acabado ampliameuto photographico, do
tamanho de IS por 21, bastando para i->o
que o assignante lhe envie um piquem)
original dá photograptria que desejae.
5$ÕÒD! em mais da assignatura.

«

<

O

7 Mm> jr, Antônio \ MaseÜi 
' >

Gerente Administrador do Mundo Brasileiro

Avenida Ri> Branco, 137—P andar—Rio dejinéiro

Remetlo á V. S. a quantia de 1555000 como assignarr
te fundador da Revista MUNDO BRASILEIRO

Nome

Cidade

Rua e numero

Estado

Çjharutos Qtender
GRANDE FABRICA DECHAkUTOS NA B/HIA ,

STENDER & Ca-

^lecotnTnendamos aos nossos amáveis freguezes nossas «o-
^''rihecidas marcas: pLEXAS-PEDRlTAS e LUZ—

que são especiaes e deliciosos, Experimentem*

É»

¦. - ..'r.iJ.Liii.r»»1*'—*»

Ü/ortirta'
RUA MENINO DEUS N IO

Jfijesta bem montada typographia executa-se com promptidão'yy e asseio todo e qualquer trabalho concernente a arte, pc*r
tâseçòs sem competência.
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Quantas 
sen lioras. na exircv.çào de seus labores domesticoí,

nâo se senum de súbito utaead^s du cançasso. dórea
nas cadeiras, nas pfârnas, nas costas, dôr de cabeça, ton-
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam
ttinar com a origem dos mates que as aeabrunhara. v*E sem causa áppareme que justifí<jue táo grandes in-
commodos, os aUribuem logo a fadigas physieas ou a
excessos de trabalho.

Entreianto, em geral, tudo provem de perturbações geni-
taes e é principalmenie a edade critica com seu eor.e.|o <t*
doei ças incubadas ou mamitsraw qus as determina, por si
só ou complicada com o arU'ritismo. ^

% A Saude da Mulher é um remédio muito effieaz nào só
para as enfermidades da edade criuca como também para
certas manifestações anhrrticas.

ASaudedaMu-
lher combate ss
suspensões,fiores
brancas, eólicas
uterinas, hemorr-
hagias.irregulari-
dades menstruaes
rheunmtismo etc.

E'um prepara-
do para uso inter-
no e-sua dose é de
2 a tres colheres
de sopa por dia.

ASaudedaMn-
lher vende-se em

i

todas as Phar^
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E0I7EM CORTáa
E CONSERVAR ESTE
ANNUNCIO .

-Os accessos cedem prompta-
j-nente, a espectoração é facilitado

, „, i, e a calma sobrevem com o uso
ao Po Indiano de Gtffoni. para os casos
chronicos obtem-se a cura radical com as
Gottas Indian-ts de Giffoni.' Rins, Próstata e Urtthra. A Uro-

jformina cura a insufficiencia renal,
.as cystites, pyelites, nephrites,

pyelo-nephrites, urethrites chronicas, ca-
tarrho da bexiga, inflamação da prosta>ji.
fl|LL|-precoce, caspa, sehorrhéa, tricô-
yiiil!15pl,yc,a> queda dos cabellos-cu-

ram -se com o ILOGENIO.
.broncho-pulmonares chronicos,
fosses rebeldes, curam-se coíu

i ò Creosotal giaiuilado de Gr-
ifoui.

. .escrophulosas, rachiticas, lympha*
éticas, anêmicas—curam-se com

j,o uglandin** (xarope iodo-tanico
phosphatido) de Giffoni, superior âá
emulsóes.

L biliares, renaese vecicaes , gota,
jQirheuniatismo, dermatoses, ceze-

niafi (darthros) curam-se como
Lycetol de Giffoni.

.A. tosses, rebeldes, influenza, as •
thma, resfriamentos—curam-
,se com o Xarope peitoral de

pt

neno.
I-*.—<•

•Aviso

mk
W7

m
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M
grindelia e cereja, de Giffoni

.rheümaticas* sciaticas, lombares—
^curam-se com fricções de Apona

«««.(contra dôr), de Giffoni.
PlMÍ*ail 

'u'ceras chronic.ís, boubajicaí
¦nBpíSSnS¦ syp 11Hitie^3 e diversas formas*'* éde ec/einas (darthros) curain-
se corn a Pasta auje-ezematosá do Pç.f.
Sil.AU Araujo, preparada por Giffoni.

iymphatisjno, es»
anemia, chlorose,

Julio X. de AragSo avisa ao com-
mercic desta cidade e do interior que
acaba de fundar neMa cidade uma fa-
b- ica de sabáo massa cor; a denomi -
nação de "Saboaria Veado", cuja ma*
teria prima é de 0 pri meira qualidade
imjjoitada directatnente, de modo que
Sjé acha habilitado a executar qualquer
eticommenda do artigo, por preço»,
ra/.oüvelmente baixos, conforme se'.
verifica:da nota abaixo, para o que
chama altençâo d >s negociantes ein
grosso e a varejo. Outro sim, tem seu
deposito na Rua Senador Paula n. 2
nos aixo do Sobrado do Cel,Ernesto

NOTA DOS PREÇOS :
Sa>ao massa marca "VeaJr»" 8$0t)í)

caixas 40 barras.
Sahao escuro "Tigre" 7$5O0caixas

40 boras.
Caixas grandes de Icerosene 17$000

caixas (34 kilos.)
Sobral, iMarço 1914.

JBíiSHwc^pl-wloáe. a
tuberculose—curam-se com o

Viuno lodo-tanicu gt}cero-píiosphatatí\*de ui-ífoui.

Novenas de S. Geraldo à 500
reis o folheto, vende-se aqui.
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' Mj e todas as moléstias devidas á
||impureza do sangue, curam-se

,com o Elixir, depurativo de Vela
me, tayuyá e salsaparrilhá, de Giffoni.
Km venda em toda** íih litií\t*

Deposito geral:
DROGARIA $&

ytPra.ncinci> Oiffoaí Ac O.
1< ua pri m^iro de Msir-

ç<» 17 «io <te Ja-
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" 
W^8 m que pensa! Sr. Ccmmerciante ? Atrazo' na vida ? O resultado do balanço não Ihe^foi favorayy;? Hou- 

|^|||| j í 
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.
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1 veprejuiizo? Sabe a causa 4etudo isto?- E» a -falta de tino commercial por.parce de V. 
^ 

.^ucr ^- 
||||| "

WÊk í SU rnnf5f>5hnr'p amipo? Venha a Sobral e procure na Rua Senador N. 29 a"CASA 1:"V\.V SIMIIl!
JvlSTA" da firma Arthur Lundgren Cia. onde V.' S. poderá encontrar .alem do -agrade^ ti¦•-

Cidade ^empregados amáveis; encontrará urn Stock collpssal de fazendas genuinamente nacion^

les a preços reduzidíssimos, dc reclame, C|ue.estão apar de 4't'mas padronagens g são de £*v^L-
resistência. Recebemos por todos ©s vapores o.seguinte: Brins, Chitas,-.Ostoias. J.ou<ar3es, Ph .tífesias, ^uS~
toes, Mòrim especial à rs. íOSOOOa peça .comi 8 7. Toalhas para rosto e Banho e muitos ou,res ^>"

tigos que só com a v.ista de V. S. Não medite sr.Comrnerciante, tome o. trem venna hoje mesmo ter a íelicic^-
de • de- verificar a verdade. A nossa casa appareceu para acabar com a cnse • •

8"r.O jr

¦ A,ÇASÀ"PAULISTA"ü NA RIJA
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